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Objetivos da Disciplina:   

O presente curso visa discutir os principais aspectos teóricos e empíricos associados à macroeconomia 
aberta e finanças internacionais, com foco em questões recentes que envolvem desdobramentos da crise 
financeira internacional; desalinhamento da taxa de câmbio e a chamada guerra cambial; crescimento e 
dependência de recursos naturais; economia chinesa e seu papel no comércio e crescimento mundial; 
problemas fiscais na zona do Euro; política monetária e fiscal nos EUA e Europa; e desafios para as 
economias emergentes. Além disso, será desenvolvida uma análise sobre os modelos de determinação da 
taxa de câmbio em função de sua relevância teórica e empírica para o entendimento das questões de 
Macroeconomia Aberta e de Finanças Internacionais.  

 

Estrutura do Curso 

 

I – A Crise Financeira Recente 

Aula 1: Reinhart and Rogoff (2008a) ou o livro em português na versão (2010); Reinhart and Rogoff (2008b) 

Aula 2: Frankel e Saravelos (2010); Mishkin (2010); Rose e Spiegel (2009a) (2009b) 

 

II – Desalinhamentos Cambiais Recentes e a chamada “Guerra Cambial” 

Aula 3: MacDonald (2007) Cap.9; Brahmbhatt, Canuto e Gosh (2010); Cline and Williamson (2010)  

Aula 4: Batini e Dowling (2011); Ball (2009) 

Aula 5: Chen, Rogoff e Rossi (2008); Fratscher (2009) 

 

III – Crescimento no Pós Crise Financeira Recente e Dependência de Recursos Naturais 

Aula 6: Rodrik (2009a); Bruckner (2010) 

 

IV – China e Ásia: Crescimento, Câmbio, Ajuste Externo e Impactos na Economia Mundial 

Aula 7: Rodrik (2009b); Whalley e Zhao (2010); Adams e Park (2009) 

Aula 8: Feldstein (2011); Ding e Knight (2009) 

Aula 9: Cheung, Chinn e Fujii (2009) (2008); Frankel (2009) 

 

V – EUA: Crise Financeira, Fragilidade Fiscal e Ajuste Externo 

Aula 10: Obstfeld (2010); Bluedorn e Bowdler (2010);  

Aula 11: Feldstein (2008); Aizenman e Pasricha (2010); Williamson (2010) (2011). 
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VI – Europa e Zona do Euro: Desequilíbrio Fiscal e Perspectivas de Ajuste 

Aula 12: Bénétrix e Lane (2010); Blanchard e Cottarelli (2010) 

 

VII – Crise Financeira e as Economias Emergentes 

Aula 13: Mello e Moccero (2011) Edwards (2010); Aizenman, Chinn e Ito (2010) 

 
 

Livros de Macroeconomia Aberta e Finanças Internacionais:  
 
 
Hallwood, C. P. e R. MacDonald. International Money and Finance. Third Edition, Blackwell Publishers, 2000.  
 
MacDonald, R. Exchange Rate Economics: Theories and Evidence. Routledge, 2007. Cap. 9 
 
Rogoff, K. S. e C. M. Reinhart. Oito Séculos de Delírios Financeiros: Desta Vez é Diferente. Editora Campus, 
2010. 
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Other Currencies. NBER Working Paper, 14168, Julho, 2008.  
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markets in Latin America and Asia. Journal of International Money and Finance, 29, 2010.  
 
Feldstein, M. S. The Role of Currency Realignments in Eliminating the US and China Current Account 
Imbalances. NBER Working Paper, 16674, Janeiro, 2011. 
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Junho, 2010. 
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Whalley, J. e X. Zhao. The Contribution of Human Capital to China´s Economic Growth.NBER Working 
Paper, 16592, Dezembro, 2010. 
 

Williamson, J. Getting Surplus Countries to Adjust. Peterson Institute for International Economics. Policy 
Brief, PB11-01, Janeiro, 2011.  

Williamson, J. Introduction: Is the Era of the Dollar Over? Journal of Globalization and Development. Vol. 
1(2), 2010. 

 

OBS: Uma aula final será dedicada a apresentar os modelos de volatilidade (GARCH) além de uma breve 
sistematização dos modelos ARIMA e sua utilização para previsão de séries temporais. As referências 
bibliográficas para os modelos GARCH e ARIMA será indicada posteriormente. 

 

Avaliação:  

 

1 - Lista de questões a ser entregue aos alunos no dia 9 de Junho com 5 questões referentes aos tópicos 
discutidos em sala de aula ao longo do semestre, com entrega para a semana seguinte à última aula (valor 
70 pontos) 

 

2 - Cada aluno deve escolher 3 textos (seção II a VII do programa) a serem apresentados pelo professor, e 
entregar um resumo de no máximo 5 páginas, espaço 1,5, no dia em que o texto for apresentado em sala de 
aula. 

Os textos serão numerados em ordem de apresentação no programa do curso de 1 a 33 (excluindo 
MacDonald, 2007 = livro) e divididos em três blocos, sendo que cada aluno realizará o sorteio de 1 texto em 
cada um dos três blocos (valor 30 pontos) 

Bloco 1 = Textos 1 a 10            

Bloco 2 = Textos 11 a 19         

Bloco 3 = Textos 20 a 33 

Exemplo: 

Frankel e Saravelos (2010) = Texto número 1 

Aizenman, Chinn e Ito (2010) = Texto número 33 

 

Conceitos: 

A = acima de 90 

B = de 80 a 90 

C = de 60 a 80 

D = abaixo de 60  

 


